


ARQUIVO DA PARÓQUIA NOSSA SENHORA 
AUXILIADORA DE CURITIBA (*). 

OKSANA BORUSZENKO. 
Professôra do Departamento de História da Faculdade 
de Fllosofla, Ciências e Letras da Universidade Fede­

ral do Paraná. 

I. - CONSIDERAÇOES GERAIS SOBRE O ARQUIVO. 

Os imigrantes ucranianos, em sua maioria, são católicos do rito 
oriental, que foi transplantado para os locais de imigração, e foi con­
servado com tôdas as suas peculiaridades. 

A liturgia bizantina, da qual a ucraniana é um ramo, tem ori­
gem na de Jerusalém, de São Tiago, reformada por São Basílio Mag­
no e abreviada por São João Crisóstomo, no século IV. Foi logo 
aprovada pela Igreja, sendo seguida até hoje por grande número de 
cristãos do Oriente e pelos fiéis do rito ucraniano, o qual é todo ce­
lebrado na língua ucraniana. 

A organização da vida religiosa dos imigrantes ucranianos teve 
início em 1896, com a vinda do primeiro missionário, Pe. Iwan Wo­
lianskyj, entretanto, a construção das primeiras capelas, bem como a 
organização das' primeiras paróquias data de 1897, com a vinda ao 
Paraná, do Pe. Silvester Kizyma, da ordem basiliana. 

Distribuídos em núcleos e colônias, os ucranianos católicos pos­
suem um total de 90 igrejas e capelas, com cêrca de 12 paróquias 
que abrangem 64.404 pessoas, assistidas por 44 sacerdotes, dos quais 
3 basilianos e sete seculares. 

Para todos os católicos dos ritos orientais no Brasil, o Papa 
Pio XII, criou, em 1952, o Ordinariato dos Ritos Orientais, no­
meando como titular, o cardeal D. Jaime de Barros Câmara, do 
Rio de Janeiro. Por serem os fiéis do rito ucraniano em maior nú­
mero, constituiu-se para êles um Vicariato próprio, sob dependên­
cia do Ordinariato Oriental, tendo em junho de 1958 sido criado 

(*). - Comunicação apresentada na 3' sessão de estudos, Equipe B, no dia 3 
de setembro de 1969 (Nota da Bedaç4o). 
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pela Santa Sé o primeiro bispado para os católicos do rito ucrania­
no no Brasil. 

Em 1962, pela Bula Qui divino consilio do Papa João XXIII 
foi constituído o Exarcado Apostólico para os' ucranianos cató'icos 
no Brasil, sendo designado seu primeiro Exarca, D. José Martenetz. 
A sede do Exarcado é a capital paranaense. 

A fundação da paróquia de Nossa Senhora Auxiliadora data de 
1902, quando cêrca de 50 famílias de imigrantes ucranianos com­
praram um terreno na esquina das ruas Martim Afonso e Vis'conde 
do Rio Branco, em Curitiba, onde construíram uma pequena cape­
la de madeira e alojamento para o sacerdote. Esta paróquia era aten­
dida pelos padres basilianos vindos de dois em dois meses de Pru­
dentópolis e Iracema. Em 1920, o Conselho Paroquial passou a 
escritura da propriedade da comunidade para a ordem basiliana, 
quando então foi iniciada a construção de uma igreja maior de al­
venaria, sob a direção do pároco de então, Pe. Raphael Krynickyj, 
obra terminada em 1943 pelo pároco Pe. Nicolau Iwaniv, que tam­
bém construiu a residência para os padres basilianos, ao lado da 
igreja. Tanto a igreja como a resi&~nlcia foram bentas no mesmo 
ano, em cerimônia solene, pelo arcebispo de Curitiba Dom Ático 
Eusébio da Rocha. 

Em 1963, contando a paróquia com 600 famílias, esta igreja 
tornou-se muito pequena para as funções litúrgicas, foi assim ini­
ciada a construção de outra, de maiores proporções, sob orientação 
do pároco Pe. Nicolau Iwaniv, obra que está sendo con:tinuada sob 
a responsabilidade do atual vigário, Pe. Marciano Pensak, devendo 
estar concluída em 1970, quando então a atual igreja, situada no 
interior daquela em construção, deverá ser demolida. 

A igreja Nossa Senhora Auxiliadora, no escritório paroquial 
da qual está localizado o arquivo levantado, está sediada à rua 
Martim Afonso, 441, em Curitiba. Pertencendo o arquivo à paró­
quia, é mantido com fundos da própria igreja, através de taxas co­
bradas para batismos, crismas, casamentos e atendimento de óbi­
tos. Pode s'er consultado no mesmo horário de atendimento do es­
critório paroquial, de 8 às 12 e de 14 às 18 horas. Sendo arquivo 
pequeno, não possui secretário e o expediente e esclarecimentos são 
prestados pelo próprio pároco. 

Foi organizado em 1902 pelo Pe. Clemente 
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A consulta aos documentos é livre, sendo necessana apenas a 
autorização do pároco da igreja, atualmente Pe. Marciano Pensak. 

O arquivo é ativo e deiStina-se, principalmente a fins religiosos. 
Possui um livro do tombo com o título: Livro Tombo - Livro 

Registro T.I. Curityba - MarceUino - Guajuvira - Jangada i. f 
A Diocese de Curityba ~ 1920, que apresenta têrmos de abertura 
e encerramento datados de 18 de fevereiro de 1924, assinados pelo 
bispo diocesano Dom João Francisco Braga e rubricados pelo Pe­
José Falarz com 100 fôlhas, das quais 36 aproveitadaiS. O livro in­
clui documentos diversos, tais como: licenças para celebração de 
missas, provisões, portarias, comunicações de falecimento do clero, 
autorizações para angariar fundos para a construção da igreja, cir­
culares, decretos de arcebispos, correspondência do Vicariato Geral, 
tabelas de preços de missas, novenas', batizados, casamentos, enter­
ros, e outros. Entretanto, não há registros de inventários de bens 
da igreja, nem de livros pertencentes ao arquivo. O livro ainda está 
em uso, porém o último registro data de 6 de julho de 1954. Os 
registros foram feitos, alguns em português, outros em latim ou ucra­
niano. 

Fazem parte do acêrvo do arquivo, livros de batizados, procla­
mas, casamentos', óbitos, crismas, índices de batizados, e livros di­
versos, não só da matriz, mas também das capelas que fazem parte 
da paróquia. 

Os livros de batizados são em número de nove e são fonte para 
o estudo da evolução da comunidade ucraniana. Apresentam regis­
tros desde 1902 e referem-iSe às pessoas batizadas, data e local do 
batismo, padre que batizou e apôs os santos óleos, nome de batismo, 
data do nascimento, filiação, com declaração de filho legítimo ou na­
tural, nome dos padrinhos e do sacerdote que fêz ou mandou fazer 
o assento e que assinou o documento. Os aiSsentos mais antigos de 
batizados são minuciosos, sendo que os livros a partir de 1936 apre­
sentam uma parte impressa e dados mais susdntos. 

Há no arquivo oito livros de índices alfabéticos de batizados, 
de 1902 a 1960. 

Os livros de proclamas são em número de quatro, com regis­
tros de 1941 a 1968, contendo o nome dos noivos, naturalidade, do­
micílio, filiação e idade. Sendo oiS proclamas lidos nos sermões das 
missas, que são em língua ucraniana, todos os registros são feitos 
nesta língua. Juntamente com os livros de casamentos, são fonte pa­
ra o estudo da história iSocial, demográfica e eclesiástica. 

Possui o arquivo três livros de casamentos, com registros de 
1903 a 1968, estando o último em uso. Os livros de casamentos 
permitem a verificação da data e local do casamento, sacerdote e teiS-
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temunhas, nome, idade, filiação, naturalidade e domicílio dos con­
traentes e assinaturil do vigário. A partir de 1936, os livros apre­
sentam parte impressa e os dados são mais sucintos. 

Os livros de óbitos são em número de dois, de 1958 a 1968, 
porém incompletos, sendo que o último registra apenas dois óbitos 
e a língua usada é a ucraniana. Contém a data do falecimento, úl­
timos sacramentos, nome e idade da pessoa falecida, data e local do 
sepultamento, sacerdote que fêz a encomendação e assinatura do vi­
gário. Fornecem êstes livros dados para a história demográfica e 
eclesiástica. 

No rito ucraniar..o, o ato de batismo compreende também a cris­
ma. Somente as pessoas batizadas no rito lat~o, porém integrantes 
da comunidade, recebem esta confirmação posteriormente pelo pró­
prio vigário ou seus coadjutores. O arquivo possui apenas um livro 
de crisma, ainda em uso, com os seguintes dados: data e local da 
crisma, nome do padre que crismou, nome de batismo do crismado, 
idade, filiação, nome do padrinho ou madrinha e assinatura do vi­
gário. 

Possui o arquivo, em língua ucraniana, sete livros diverSos: Li­
vro do Apostolado da Oração, com registros de 1954 a 1966, con­
tendo o nome dos associados, naturalidade, sendo estrangeiros re­
gistra o distrito de origem, estado civil e data da admiss'ão, o livro 
está incompleto, tendo apenas sete fôlhas aproveitadas de cem. Livro 
de atas da Associação Mariana da Igreja e Paróquia de Nossa Se­
nhora Auxiliadora, de 1957 e contendo apenas uma ata de eleição 
da diretoria. Livro de Avisos, em número de dois, de 1961 a 1964 
e de 1964 a 1967, respectivamente. Contém o primeiro registro de 
avisos de missas, quermesses, reuniões, comemorações cívicas, cur­
sos, aulas de catecismo, agradecimentos de donativos e demonstra­
tivos de receitas e despesas de festas anuais da paróquia. Os regis­
tros do segundo livro, são do mesmo gênero, sendo que duas fôlhas, 
as de nQs 57 e 58 foram rasgadas. Depósitos e Devedores, de 1944 
a 1956, é livro de depósitos em dinheiro, feito pelos fiéis para miS­
sas a serem celebradas após a sua morte. :Bstes depósitos, adminis­
trados pelo vigário, eram emprestados a particulares e a padres ba­
silianos. O dinheiro era depositado para o convento basiliano e não 
para a paróquia. Possui registros do nome dos depositantes, quan­
tias depositadas e movimento, com datas, bem como nome dos' de­
vedores, data dos empréstimos, quantias e devoluções ao convento 
basiliano. E' um livro incompleto e está com muitas fôlhas inutili­
zadas. Livro de Enfermos, de 1958 a 1968, contendo registros do 
nome do enfêrmo, idade, domicLio, S'acramentos 
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de enfermos de Curitiba, Guajuvira, Marcelino e Passo Amarelo. 
Relação das FamíNas ucranianas da paróquia de Curitiba, livt:lO sem 
indicação alguma de data, porém registra, por bairros, o número de 
famílias pertencentes' à paróquia. Contém nome do chefe, nome da 
espôsa e filhos e enderêço da família. Pela verificação de alguns en­
dereços, de acôrdo com o atual vigário, o levantamento deve ter sido 
realizado por volta de 1950-1952. Contém ainda a relação de fa­
mílias de Guajuvira e Marcellino. 

* 
11. - Relação dos livros do Arquivo da Par6quia Nossa Senhora 

Auxiliadora de Curitiba. 

TíTULO PERíODO 

1. - Livro do TOmbo: 1 volume. 

1. 1. Livro Tpmbo - Livro Re-
gistro T.I. - Curityba -
MarceUino Guajllvira -
Jangada i. é A Diocese de 
Curityba - 1920 1920-

2. - Livro de Batizados: 9 volumes. 

2.1. Baptisados T.I - MarceIli-
11 f) e arredores 1902 -1920-
[1922] 

2.2. Baptisados T. 11 - Guaju-
vira e arredores 1903-1920-
[1922 ] 

2.3. Baptisados T. 111 - Curi-
tvba capital e Piraquara 
1903-1925 

2.4. Ba.ptisados T. IV - Guaju­
vira e arredores 1920-1936 

2.5. Baptisados T. V - Marcel­
lino e arredores 

2.6. Baptisados T. VI - Curi-
tyba capital e Piraquara 
1925-1936 

2.7. Tomo VII Livro de Bap-
tismos 1936-1951 [da pa­
róquia de Curityba] 

2.8. N.o 8 Livro de Batismos 
1951-1960 [da paróquia de 
Curitiba] 

2.9. Batisados Tomo n.o IX 
1960 [da paróquia de Curi­
tiba] 

1902-[1922] 

1902-[1922] 

1903-1925 

1920-1936 

1920-1936 

1925-1936 

1936-1951 

1951-1960 

1960-

OBSERVAÇÕES 

Livro em uso. Registros em 
português, ucraniano e la­
tim. 

No título estão registrados 
os anos 1902-1920, mas hâ 
registros de 1922. 
A segunda data limite está 
errada. Há registros até 
1922. 

Livro em 11$0. 

Anais do V Simpósio Nacional dos Professores Universitários de História  – ANPUH •  Campinas, setembro 1969



- 288-

3. - Livros de Proclamas: 4 volumes. 
3.1. [Livro de Proclamas da 

paróquia de Curitiba] 1941-1944 
3 . 2 . [Livro de Proclamas de 

par4quia de Curitiba] 1945-1951 
3.3. [Livro de Proclamas da 

paróquia de Curitiba] 1951-1960 
3.4. [Livro de Proclamas da 

paróquia de Curitiba] 1960-1968 

4. - Livros de Casamentos: 3 volumes. 
4.1. Casamentos T. I As colô­

nias Curityba e arredores 
- Jangada e arredores 
1903-1920[1925] 1903-[1925] 

4.2. Casamentos T. II Curityba 
Marcelino, Guajuvira, Pas-
so Amarelo, Campestre 
1920-1936 

4.3. Livro de Casamentos Tomo 
III [da paróquia de Curi­
tiba] 

1920-1936 

1936-

5. - Livros de 6bitos: 2 volumes. 
5.1. Livro de Óbitos da Paró­

quia Nossa Senhora Auxi­
liadora de Curitiba 1958-
1961 1958-196-

5.2. [Livro de Óbitos da Paró­
quia Nossa Senhora Auxi-
liadora de Curitiba] 1967-
1968 1967-1969 

6. - Livro de Crismas: 1 volume. 
6.1. Livro de Chrismas (Archi-

diocese de Curityba - Li­
vro de Chrismas [1936] [1936] 

7. - Livros Diversos; 7 volume. 
7.1. [Livro do Apostolado da 

Oração da Paróquia de 
Curitiba] 
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nianas da paróquia de Curi­
tiba] 
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8. - lndice de Batizados: 8 volumes. 
8.1. índice Alphabetico dos bap-

tisados - Marcellino e ar-
redores 1902-1920[1922] 1902-[1922] 

8. 2 . índice Alphabetico dos bap-
tisados - Guajuvira e arre­
dores 1903-1920[1922] 

8.3 . índice Alphabetico dos bap­
tisados - Curityba capital e 
Piraquara 1903-1925 

8.4 . índice Alphabetico dos bap-
tisados - Guajuvira e arre­
dores 1920-1936 

8. 5 . índice Alphabetico dos bap-
tismos Marcellino e arredo­
res 1920-1936 

8. 6. índice Alphabetico dos ba,p-
tisados Curityba capital e 
Piraquara 1925-1936 

8. 7. índice Alphabetico de bap-
tismos 1936-1951 [da paró­
quia de Curitiba] 

8.8. índice de batismos 1951-1960 

1903-[1922] 

1903-1925 

1920-1936 

1920-1936 

1925-1936 

1936-1951 
1951-1960 

* * 
* 

INTERVENÇOES. 

Em ucraniano. 

A segunda data limite é 
1922. 

A segunda data limite é 
1922. 

Do Prof. Francisco Filipak (FFCL de União da Vitória). 

Pergunta se através do trabalho apresentado é possível saber-se 
a época da entrada dos ucranianos no Paraná? 

* 
Da Prof~ Cecília Maria Westphalen (FFCL da UF do Paraná). 

Diz que não fará uma intervenção. Deseja apenas ressaltar a 
importância dos arquivos levantados pela Profa. Oksana :ijoruszenko 
e pelo Prof. Sérgio Odilon Nadalin, referentes a duas das mais sig­
nificativas comunidades imigradas no Paraná: a dos eslavos. onde 
se incluem os ucranianos e a dos alemães. 

• * 
• 
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RESPOSTAS DA PROFESSÕRA OKSANA BORUSZENKO. 

Ao Prof. Francisco Filipak. 

Esclarece que a data mais antiga mencionada no levantamento 
do presente arquivo é o ano de 1902, entretanto, através de estudos 
anteriores realizados s'ôbre a comunidade ucraniana, a vinda dos pri­
meiros imigrantes ao Paraná dessa etnia data da última década do 
século XIX. Sôbre essa imigração publicou um trabalho que foi im­
presso nos Anais do IV Simpósio da APUH, realizado em Pôrto 
Alegre, em setembro de 1967 . 

• 
À Profa. Cecília Maria Westphalen. 

Reafirma que, realmente, os arquivos das' igrejas que congre­
gam comunidades 
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